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A CASTRAÇÃO É
UM ATO DE AMOR

Os animais de

companhia tem um

significado muito

grande na vida de

seus tutores, trazendo

muita alegria para

dentro de seus lares. 



A castração é
um ato de amor

A castração é um ato de amor e res-

ponsabilidade. Como membros da família, os

animais merecem cuidados que garantam sua

qualidade de vida. A castração ajuda a

prevenir doenças graves, evita a reprodução

indesejada e reduz o risco de zoonoses, além

de contribuir significativamente para o bem-

estar do seu pet.



CONTROLE
POPULACIONAL

Os abrigos e centros de controle de

zoonoses enfrentam dificuldades para

abrigar a grande quantidade de animais

abandonados. Com isso, muitos desses

animais acabam tendo uma qualidade de

vida comprometida.



CONTROLE
POPULACIONAL

Exterminar animais

de rua não é a

solução para a

superpopulação e

controle de zoonoses.

A chave está na

conscientização dos

tutores para que

assumam a

responsabilidade pela

procriação de seus

pets, promovendo a

castração como uma

medida eficaz.



zoonoSes

De acordo com a OMS

(2020), zoonoses são

doenças que podem

ser transmitidas dos

animais para os seres

humanos. Micro-

organismos como vírus,

bactérias, fungos e

parasitas podem ser os

causadores dessas

doenças, sendo

transmitidos tanto pelo

contato direto quanto

indireto com os

animais.



Recomendação

    A castração é essencial para garantir

a saúde e o bem-estar dos animais,

além de prevenir problemas de saúde

pública, como a superpopulação e a

disseminação de zoonoses.

     Por este motivo, recomenda-se que

todos os cães e gatos sejam castrados

após 6 meses de vida, quando seus

testículos ou ovários já tenham

desenvolvido.



BENEFÍCIOS

 A castração de cães e

gatos é uma medida

importante para promover

a saúde e o bem-estar dos

animais, bem como

proteger a saúde pública e

o meio ambiente.

A castração ajuda a

controlar a população de

cães e gatos, evitando o

aumento descontrolado

de animais de rua. Isso é

importante porque a su-

perpopulação de animais

pode levar a problemas

de saúde pública, como a

disseminação de zoonoses.



Animais castrados

apresentam menor risco

de desenvolver infecções

uterinas (fig. 1), câncer

de mama (fig. 2), útero e

próstata.

Além disso, a castração

ajuda a prevenir a

transmissão de doenças

sexualmente trans-

missíveis, como o Tumor

Venéreo Transmissível

(TVT) (fig. 3).

BENEFÍCIOS
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 Em alguns animais,

a castração também

pode contribuir

com a redução da

agressividade,

ansiedade, fugas e

com a diminuição

da marcação de

território. 

BENEFÍCIOS



Animais castrados têm

menor probabilidade

de serem abando-

nados, pois a repro-

dução indesejada é

uma das principais

causas de abandono

de animais. A cas-

tração, portanto,

contribui para a dimi-

nuição do número de

animais abandonados

nas ruas.

BENEFÍCIOS



Embora pareçam uma

solução mais barata,

os contraceptivos

hormonais (injeções

anticio) podem causar

complicações graves

de saúde, que muitas

vezes exigem

tratamentos caros e

podem até ser fatais

para o seu pet.

UMA SOLUÇÃO
NADA AMIGÁVEL



Contraceptivos hormonais

podem causar infecções

uterinas graves, como a

piometra. Esta condição é

potencialmente fatal e

requer cirurgia de emer-

gência para remoção do

útero e dos ovários.

Injeções anicio também

aumentam o risco de

desenvolvimento de

tumores mamários, que

podem ser malignos e

difíceis de tratar.

UMA SOLUÇÃO
NADA AMIGÁVEL



A castração é essencial para

garantir a saúde e o bem-estar

dos animais, bem como

prevenir o abandono e a

superpopulação de cães e

gatos. Incentivamos todos os

tutores a conversarem com um

médico veterinário para

entender os benefícios e a

melhor idade para realizar esse

procedimento, assegurando

uma vida longa e saudável

para seus pets!

CONCLUSÃO



REFERÊNCIAS
AGUIAR, R. A. C.; MOREIRA, V. S.; PORTO, M. R. Patologias reprodutivas

diagnosticadas durante ovariosalpingoesterectomia (osh) em gatas e cadelas. Anais do

Icescp: Simpósio de TCC e Seminário de IC, p. 1368-1373, 2016.

ANDRADE, A. F. S. et al. Cães e gatos: controle populacional por meio de

esterilização cirúrgica e posse responsável. 2012.

APPARÍCIO, M.; VICENTE, W. R. R. Reprodução e obstetrícia em cães e gatos. São

Paulo: MedVet, p. 9-13, 2015.

ARRUDA, B.A.; FURTADO, G.D. Comportamento e bem-estar de cães nas entidades de

controle de zoonoses: perspectivas e desafios à proteção da saúde pública e do meio

ambiente. Educação Ambiental em Ação, v. 59, p. 1-7, 2017.

DALLA NORA, L. R,; FREITAS, E. S. Estudo retrospectivo das implicações patológicas

em cadelas expostas a hormônios contraceptivos no período de 2015 a 2017 em clínica

veterinária no município de capitão leônidas marques/pr. In: Anais do Congresso

Nacional de Medicina Veterinária FAG. 2017.

JOHNSTON, S.D.; ROOT KUSTRITZ, M.V.; OLSON, P.N.S. Disorders of the canine

testes and epididymes. Canine and feline theriogenology. Philadelphia: W.B.

Saunders, p. 312- 332, 2001. 

MAARSCHALKERWEERD, R. J. et al. Influence of orchiectomy on canine behaviour.

The Veterinary Record, v. 140, p. 617-619, 1997.

MARVEL, S. J. Concepts in sterilization. Veterinary Clinics: Small Animal Practice, v.

52, n. 2, p. 419-436, 2022.

ROMAGNOLI, S. Surgical gonadectomy in the bitch and queen: should it be done and

at what age. In: SOUTHERN EUROPEAN VETERINARY CONFERENCE AND

CONGRESO NACIONAL AVEPA, 2008.

SALMERI, K.R. et al. Gonadectomy in immature dogs: effects on skeletal, physical, and

behavioral development. Journal of the American Veterinary Medical

Association, v. 198, p. 1193-1203, 1991.

STUBBS, W. P. et al. Effects of prepubertal gonadectomy on physical and behavioural

development in cats. Journal of the American Veterinary Medical Association, v.

209, p. 1864-1871, 1996.




